
ano 19  |  setembro 2016  |  # 81ano 20  |  junho 2017  |  # 84

10 anos de sucesso
do encontro

anual
da SPRS



editorial  //  2

EDITORIAL

Cristina Targa Ferreira, Presidente da SPRS

Uma década de sucesso 

Queridos(as) Colegas,

Com muita satisfação realizamos com sucesso o 

Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria, em 

sua décima edição, reunindo mais de mil pediatras 

na PUCRS, no mês de maio, em Porto Alegre. Criado 

em 2008, na gestão do Dr. José Paulo Ferreira, este 

evento tornou-se uma grande atração para o asso-

ciado, que já se programa anualmente para partici-

par do encontro da SPRS.

Este ano tivemos a oportunidade de experimentar 

algumas inovações na programação do congresso, 

que para nossa alegria, tiveram muito êxito. Tínha-

mos como meta aumentar os espaços de interação, 

uma demanda identificada a partir dos resultados da 

tradicional pesquisa de opinião, feita todos os anos. 

Assim, foi criada a atividade “Espaço do Especialis-

ta”, um encontro realizado em uma sala à parte, com 

capacidade para 100 pessoas, onde o congressita 

poderia debater sobre casos do dia a dia diretamen-

te com especialistas de oito áreas. Estas atividades 

foram organizadas por nossos Comitês de especia-

lidades, que, com muito empenho e dedicação, or-

ganizaram os temas e selecionaram os palestrantes. 

Fica o agradecimento a todos os envolvidos nessa 

exitosa atividade.

Nosso congresso trouxe à capital gaúcha muitos 

convidados especiais, como a presidente da SBP, Lu-

ciana Rodrigues Silva, que participou da palestra de 

abertura, e o vice-presidente da SBP, Edson Ferreira 

Liberal. Os convidados internacionais, Drs. Richard 

M. Rosenfeld e Jose E. Irazuzta, ambos dos EUA, 

trouxeram excelentes contribuições para o evento, e 

mostraram simpatia e generosidade preparando-se 

para ministrar as conferências no nosso idioma.

O congresso também convidou especialistas da área 

jurídica para participar de painéis sobre temas que 

atravessam a atividade do pediatra, como a “Vio-

lência sexual”, que teve a par-

ticipação de Denise Casanova 

Villela, da Promotoria de Justiça 

da Infância e da Juventude de 

Porto Alegre. Também no painel 

sobre “Uso de álcool pelos jo-

vens”, contamos com a Procuradora de Justiça do 

RS, Maria Regina Fay de Azambuja. Neste painel a 

diretora da SPRS, Denise Leite Chaves, apresentou 

a nossa campanha “Não Seja um Porre”, para cons-

cientização dos adolescentes sobre as consequên-

cias do consumo de álcool.

Destaque também para a participação do Secretário 

Estadual da Saúde, João Gabbardo dos Reis, que 

apresentou detalhes da estratégia de Regionalização 

dos Partos no RS, uma medida criada para enfrentar 

o problema da falta de estrutura em pequenos muni-

cípios e diminuir a mortalidade materna e infantil.

Durante o congresso tivemos ainda a oportunidade 

de firmar um acordo de colaboração com a Socieda-

de Goiana de Pediatria, em encontro com a presiden-

te Marise Helena Cardoso Tofoli, como pode ser visto 

em matéria publicada nesta edição.

Por fim, queria agradecer a todos os parceiros en-

volvidos na realização do Congresso, em especial à 

Diretoria da SPRS, ao presidente do evento, Juarez 

Cunha, e ao presidente da comissão científica, Sér-

gio Amantéa, pela dedicação e empenho em realizar 

um evento à altura da expectativa de todos. E, é cla-

ro, a todos os colegas pediatras que nos honraram 

com sua participação, e que são o motivo de todo 

nosso empenho. 

Agende-se para 2018: de 16 a 19 de maio aguarda-

mos você para o XI Congresso Gaúcho de Atuali-
zação em Pediatria!

Um abraço a todos !
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Congresso gaúcho: promovendo a interação

O encontro anual da Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul, realizado de 

24 a 27 de maio de 2017, reuniu mais de mil pediatras no Centro de Eventos da 

PUCRS, na capital gaúcha. Durante quatro dias, o congresso teve intensa mo-

vimentação de profissionais em busca de atualização científica, com atividades 

distribuídas em cursos pré-congresso, painéis, miniconferências, talk shows, sim-

pósios satélites e conferências especiais.

Uma novidade do congresso esse ano foi a criação do “Espaço do Especialista”, 

uma sala à parte do auditório principal, com 100 lugares, onde oito Comitês de 

especialidades da SPRS organizaram atividades de debates e discussão de casos. 

Foi uma oportunidade para os pediatras discutirem sobre situações do dia a dia do 

consultório diretamente com especialistas. A novidade agradou a todos os partici-

pantes, e deve ter continuidade nas próximas edições.

O presidente do X Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria, Juarez Cunha, 

salienta os bons resultados do encontro: “Podemos dizer que tudo que a gente 

imaginou e planejou, aconteceu. A decisão de se fazer um evento em que a pesso-

as tivessem maior participação, com maior interatividade, se realizou. Até mesmo 

nas conferências em que não havia previsão, nós conseguimos encaixar espaço 

para discussão. Isso nos deixou muito felizes, e espero que essa tenha sido tam-

bém a opinião dos participantes, que são a razão de ser do nosso trabalho”.

A décima edição do Congresso de Pediatria da SPRS 
confirmou o sucesso do evento já consagrado 

e esperado pelos pediatras gaúchos.
Maior espaço para a interação foi a marca da edição comemorativa.

Juarez Cunha, 
presidente do 
X Congresso Gaúcho
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Dr. Amantéa, qual a sua avaliação sobre os resultados 

desta edição do Congresso Gaúcho?

Primeiramente, é importante salientar que ainda é cedo 

para uma avaliação mais profunda do evento, pois ainda 

não temos o resultado da pesquisa de opinião dos nos-

sos congressitas, o que é de vital importância para nós. 

Inclusive, este ano vamos trabalhar para tornar a avaliação 

ainda mais sólida, principalmente em relação ao conteúdo 

científico.

Mas, já podemos adiantar algumas das nossas impressões. 

Nós fizemos uma aposta nesta edição, e que talvez nem 

todos tenham se dado conta. Encurtamos o tempo de 

exposição teórica, para aumentar o tempo de interação e 

de exposição prática. Isso diminuiu o tempo do congresso 

em sua parte expositiva em mais ou menos 30%. Nós 

poderíamos ter mais palestras, mas optamos por garantir 

mais tempo para o debate. A impressão que eu tenho, 

ressaltando que ainda não temos o resultado da pesquisa, 

é que este foi um grande acerto. Todas as pessoas que têm 

nos procurado estão demonstrando estar satisfeitas com 

esta mudança. Outro acerto que também acho que fizemos 

no aspecto científico, e que também foi uma aposta, 

foi tentar trazer convidados estrangeiros que atuassem 

ativamente na parte assistencial, e não só na pesquisa. Os 

Novidades testadas e aprovadas

dois convidados que nós 

trouxemos são professores 

reconhecidos nos Estados 

Unidos, mas que também 

trabalham no atendimento 

assistencial.

Mas tínhamos também 

mais um desafio: pedir que 

eles fizessem sua apresen-

tação em português. To-

dos os dois têm uma cer-

ta ligação com o idioma, 

mesmo que distante, e os 

dois empenharam-se para fazer sua apresentação em por-

tuguês. E isto, nós notamos, foi um êxito, pois aproximou 

mais os convidados do público.

Que outras novidades foram realizadas?

Nós criamos um espaço para colocar o pediatra geral mais 

perto do especialista. Chamamos de “Espaço do Especia-

lista”, que se constituiu de pequenos encontros, com al-

gumas especialidades, em que houve espaço para debate 

e troca de experiências. Funcionou muito bem, teve ótima 

aceitação. Acho que temos o desafio de melhorar este es-

paço para o próximo ano.

Outra questão interessante foi as mudanças nos cursos 

pré-congresso. Aumentamos o número dos cursos, e trou-

xemos pessoal da odontopediatria para participar, amplian-

do o leque de especialidades envolvidas na programação.

 

A sua avaliação sobre esta edição é positiva, então?

Sim, estamos muito satisfeitos com o resultado desta edi-

ção, com a manutenção dos acertos consagrados do nos-

so congresso gaúcho, mas também incorporando alguns 

acréscimos que, na nossa avaliação, foram acertados. Te-

mos agora que trabalhar para melhorar estas novidades 

para o próximo ano.

Nessa entrevista, falamos com  
o Dr. Sérgio Luis Amantéa, presidente  
da comissão científica do X Congresso  
sobre a avaliação do evento e  
das novidades implementadas.  
Amantéa será o o presidente da próxima 
edição do Congresso Gaúcho, que  
ocorrerá de 16 a 19 de maio de 2018.



João Paulo Weind (Lajeado)

Espaço de Endocrinologia

Achei a experiência excelente, pois 
nos deu a oportunidade de escolher 
uma área específica de atualização. 
Eu escolhi o tema de Endocrinologia 
principalmente porque estamos tendo 
uma “epidemia de obesidade”, então é 

importante estar atualizado nesta área. Há 20 anos atrás, 
a preocupação era com a desnutrição. Hoje, isto pratica-
mente desapareceu do consultório, e agora estamos volta-
dos para a obesidade infantil. Neste sentido, esta aula foi 
extremamente útil, com a apresentação de casos, indica-
ção da investigação, e o manejo e tratamento da obesida-
de juntamente com a família do paciente.”

Sandra Munró (Alegrete)

Espaço de Nutrição/Gastroenterologia

“Eu achei muito prático, pois vai di-
retamente ao seu ponto de interesse, 
para solucionar dúvidas do dia a dia do 
consultório diretamente com os espe-
cialistas. Esta atividade está alinhada 
com as técnicas da Andragogia (ensino 
para adultos), onde a pessoa traz o que ela sabe, de sua 
vivência prática, e o especialista soma a visão dele, pos-
sibilitando ao profissional aplicar estes ensinamentos na 
prática diária.”

congresso  //  5

Uma inovação do Congresso Gaúcho em 2017 foi a cria-

ção do “Espaço do Especialista”, uma sala à parte do 

auditório principal, com capacidade para 100 lugares, 

onde oito Comitês de especialidades da SPRS organi-

zaram atividades de debates e discussão de casos. Foi 

uma oportunidade para os pediatras discutirem situa-

ções do dia a dia do consultório diretamente com espe-

cialistas. A novidade agradou em cheio aos participan-

tes e deve ter continuidade nas próximas edições.

Os temas debatidos nas oito seções do Espaço do Es-

pecialista foram: Infectologia, UTIP, Gastroenterologia/

Nutrologia, Oncologia/Hematologia, Endocrinologia, 

Emergência, Reumatologia e Pneumologia. 

A inovação que agradou a todos

Acompanhe as opiniões de alguns participantes 
da atividade “Espaços do Especialista

Andrea Leal (Canoas)

Espaço de Infectologia

“Achei maravilhoso, pois são grupos 
menores e as pessoas estão muito in-
teressadas no assunto em discussão. 
A gente tem um contato bem próximo 
com os especialistas para esclarecer 
várias dúvidas e trazer casos nossos 
também. Escolhi a atividade de Infec-

to pois eu trabalho com pediatria geral, mas também com 
infectologia, em ambulatório de HIV/AIDS na cidade de Ca-
noas, então estou muito ligada ao assunto na minha rotina 
profissional.”

Rodolpho C. de Oliveira (Curitiba)

Espaço de Pneumologia

“Achei muito interessante, pois pu-
demos tirar as nossas dúvidas do dia 
a dia de forma direta. Como pediatra 
geral, fiquei muito satisfeito ao con-
firmar que minhas condutas adotadas 
estão corretas, de acordo com os es-

pecialistas. Nesse sentido, a atualização do pediatra geral 
pode amenizar a necessidade de encaminhamentos para 
especialistas. Achei a experiência excelente, deve continu-
ar, inclusive com mais investimento na estrutura.”

Espaço de Gastroenterologia/Nutrologia
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INFECTOLOGIA 
“Doenças infecciosas no RS, onde estamos?”
Especialistas: Marcelo Comerlato Scotta (coordenação), 
Benjamin Roitman, Juarez Cunha, Marilina Bercini e  
Mauricio Rodrigues.

UTIP 
“UpDate em UTIP”
Especialistas: Helena Müller (coordenação), Cinara Andreolio, 
Francisco Bruno e Luciana Barcellos.

GASTROENTEROLOGIA / NUTROLOGIA 
“O que o pediatra precisa saber para o atendimento 
no consultório?”
Especialistas: Raquel Borges Pinto (coordenação), José Vicente 
Spolidoro, Berenice dos Santos e Marcia Andrea Schneider.

ENDOCRINOLOGIA 
“Endocrinologia pediátrica no dia a dia do pediatra”
Especialistas: Marcia Khaled Puñales Coutinho (coordenação), 
Leila De Paula, Marlene Dockhorn e Guilherme Guaragna Filho.

Júlio Reinbrecht (Bento Gonçalves)

Espaço de Infectologia

“Um grupo pequeno te deixa mais à 
vontade para interagir, trazer casos, 
para perguntar aos especialistas. Foi 
uma atividade muito proveitosa e satis-
fatória, que merece continuar nas pró-
ximas edições e receber maior investi-
mento do congresso.”

Marcelo Scotta (Porto Alegre)

Coordenador do espaço de Infectologia

“Na minha opinião, a experiência foi 
muito positiva, principalmente porque 
deixamos bastante tempo para uma 
discussão informal. Essa, inclusive, é 
uma tendência nos eventos médicos, 
de termos mais espaços de discus-

são e não somente exposição e palestras.”

Palestrantes do Espaço do Especialista

ONCOLOGIA / HEMATOLOGIA 
“Será que é câncer? Diagnóstico diferencial de doenças 
frequentes da infância”
Especialistas: Mariana Bohns Michalowski (coordenação),  
Liane Daudt e Caroline Fincatto.

EMERGÊNCIA 
“Abordagem prática de doenças frequentes”
Especialistas: João Carlos Batista Santana (coordenação), 
Francisco Bruno, Patrícia Lago e Sérgio Amantéa.

REUMATOLOGIA 
“Queixas e dúvidas mais frequentes em reumatologia”
Especialistas: Maria Odete Esteves Hilário (coordenação),  
Sandra Machado, Iloite Scheibel e Maria Mercedes Picarelli.

PNEUMOLOGIA 
“Tudo o que você não tem coragem de perguntar sobre 
o manejo da sibilância”
Especialistas: Paulo Márcio Condessa Pitrez (coordenação), 
Leonardo Pinto e Paulo Marostica.



Outro convidado interna-
cional desta edição foi o 
Dr. Jose E. Irazuzta, pro-
fessor do Departamento 
de Pediatria da Divisão 
de Cuidados Críticos 
Pediátricos da Faculda-
de de Medicina - Jack-
sonville, Universidade da 
Flórida. Especializado em 
assistência ao paciente 
crítico, o Dr. Irazuzta tem 
particular interesse nas 
áreas de neurointensivismo, distúrbios metabólicos, sepsis 
e doença respiratória. Autor de vários capítulos de livros e 
artigos científicos, ele trouxe para o Congresso Gaúcho as 
novidades sobre os temas “Manejo prático da Cetoacido-
se Diabética e do Coma Hiperosmolar” e também sobre o 
“Manejo da Asma Aguda”.

Falando sobre o manejo prático da cetoacidose diabética e 
do coma hiperosmolar, complicações agudas mais graves 
do paciente diabético, o Dr. Irazuzta salientou que os ca-
sos de deficiência e resistência à insulina podem acometer 
pessoas de qualquer idade, mas em crianças ganha im-
portância por raramente haver um diagnóstico anterior. Em 
cerca de 40% dos casos a manifestação inicial se dá nos 
primeiros anos de vida.

“As abordagens desses tratamentos estão diferentes hoje, 
com tratamento mais conservador usando menos insulina, 
aguardando que o ajuste metabólico do organismo regule a 
quantidade de açúcar no sangue”, afirmou o Dr. Irazuzta.

O X Congresso Gaúcho 
de Pediatria contou com 
a participação de dois 
convidados dos EUA, o 
Dr. Richard M. Rosenfeld, 
e o Dr. Jose E. Irazuzta.

O Dr. Richard Rosenfeld é 
professor e chairman de 
Otorrinolaringologia do 
SUNY Downstate Medi-
cal Center e Presidente 
do Conselho da Auditory 

Oral School of New York. É conselheiro sênior de Guideli-
nes and Quality at AAO-HNS e presidiu inúmeros comitês 
nacionais na AAO-HNS e ASPO. O Dr. Rosenfeld é uma 
autoridade internacional sobre desenvolvimento de orien-
tações, medicina baseada em evidências e otite média. 
Atuou como presidente da ASPO, presidente da Interna-
tional Society for Otitis Media, presidente da Guideline In-
ternational Network North America, e foi editor-chefe do 
periódico “Otolaryngology - Head and Neck Surgery”.

No X Congresso Gaúcho, o Dr. Rosenfeld ministrou duas 
conferências: “Manejo da Amigdalite na infância” e “Ma-
nejo da OMA”, atualizando os congressistas em relação 
aos atuais Consensos da AAP. “O debate do uso excessivo 
de antibióticos é importante tanto para otite média aguda 
como para amigdalite. Há muitos casos em que as bac-
térias não estão causando infecção e provavelmente 60 a 
70% dos casos de otite média aguda dispensariam o uso. 
A opção seria utilizar analgésicos enquanto a infecção é 
resolvida espontaneamente”, afirmou o Dr. Rosenfeld.
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Convidados internacionais

Richard M. Rosenfeld  e  Jose E. Irazuzta

O sucesso do congresso gaúcho é um reflexo da nossa SPRS, que é uma 
entidade representativa, muito atuante e próxima do seu associado.  
O congresso da SPRS é visto pelo pediatra gaúcho  
como uma ótima oportunidade para atualização,  
num evento de grande porte e de excelente qualidade.

Juarez Cunha, presidente do X Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria
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1. Rosalva Valduga (Caçapava), Anna Lisia Girardi (Brasília) e  
Fayez Mehanna (Cascavel/PR). 
2. Melina Nicola, Diogo Morais e Surbhi Tyagi Bianchessi (Rio Grande). 
3. Paulo Klitzke (Rosário do Sul) e Adalberto Rosses (Santana do Livramento). 
4. Vanessa Kampf, Alexaiva Santos e Fabiani Renner (Santa Cruz do Sul). 
5. Elisa Huber (POA), Maria Fernanda Coppi (Itajaí/SC), 
Wania Cechin (Passo Fundo) e Vanessa Canal (Paraí). 
6. Cirlane Hollas, Carmen Silva, Tatiana Piva e Marcia Müller (POA). 
7. Luciana Chinazzo (Erechim), Caroline Fincatto da Silva (Passo Fundo) 
e Susimara Anesi (Passo Fundo).  
8. Joanna Nunes, Maria Eduarda Cruxen e Camila Milani (Caxias).  
9. Letícia Daudt (POA), Monica Mânica (Tapejara),  
Mosseli Meinhart (Cerro Largo) e Amanda Sandri (Marau).  
10. Sandra Mendez Correa (Colômbia), Giovana Araldi (Caxias) e  
Mari José Zabala (Colômbia). 
11. Jéssica Benin (Guaporé), Luisa Pedrazan (POA) e 
Gabriela Spessato (Passo Fundo).
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Mesa de abertura do X Congresso Gaúcho 
(da esq. p/ a dir.): Paulo Nader, representante 

da diretoria da SBP no RS; Paulo de Argollo 
Mendes, presidente do SIMERS;  

Alfredo Floro Cantalice Neto, presidente 
da AMRIGS; Pablo de Lannoy Sturmer, 

secretário adjunto de Saúde de Porto Alegre; 
Juarez Cunha, presidente do evento; Luciana 
Rodrigues Silva, presidente da SBP; Cristina 

Targa Ferreira, presidente da SPRS; João 
Gabbardo dos Reis, Secretário de Saúde do RS;  

Sérgio Luis Amantéa, presidente da comissão científica;  
Ércio Amaro de Oliveira Filho, representante do CREMERS;  

Edson Liberal, 2° vice-presidente da SBP; e Ilson Enk, do 
Conselho de Administração da Unimed Porto Alegre.
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O Congresso também usou da criatividade  
para promover a descontração e alegria 
entre os participantes, convidando a trupe 
do Circo Girassol para recepcionar  
os congressistas no primeiro dia, com o cortejo 
circense, e o Grupo Cerco, que no intervalo 
da manhã do segundo dia apresentou seu 
espetáculo de rua chamado “Puli-Pulá”, que 
resgata uma brincadeira popular de muitas 
gerações – o pular corda. Também tivemos 
a participação do músico Philipe Philippsen, 
“cantor, gaiteiro, ator e faceiro”, conhecido por 
suas apresentações no brique da Redenção 
e nos vídeos do YouTube, que tocou algumas 
versões muito particulares de músicas nacionais 
e internacionais com sua gaita,  
na abertura do Congresso.

Descontração e animação  
nos intervalos do congresso

Neurologista André Luis Palmini,  
(à esq.) e  Juarez Cunha,  
presidente do X Congresso

Gauchito também entrou na brincadeira

Convidados internacionais Jose Irazuzta e Richard Rosenfeld 

Cortejo circense recepcionou os congressistas

Músico Philipe Philippsen

Breno José Acauan 
Filho, presidente 
da Sociedade de 

Ginecologia e 
Obstetrícia do RS 

(SOGIRGS), prestigiou 
o encontro sobre a 
regionalização dos 

partos no RS

Edson Liberal (vice-presidente da SBP), 
Cristina Targa Ferreira (presidente da SPRS), 

Paulo Nader (SBP/RS), Luciana Silva (presidente 
da SBP) e Themis Reverbel da Silveira 

(assessora da presidência da SPRS)

11

Nos intervalos das atividades, a oportunidade para reencontrar amigos

Helena Müller, odontopediatra 
Fernando Borba Araújo e a 
presidente Cristina Targa Ferreira
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O Secretário Estadual da Saúde do RS, João Gabbardo 

dos Reis, e a coordenadora da Seção de Saúde da Criança 

e do Adolescente da SES/RS, Eleonora Gehlen Walcher, 

explicaram a estratégia de regionalização de partos para 

os pediatras no X Congresso Gaúcho de Pediatria, no 

dia 25 de maio. Estiveram presentes, também, médicos 

ginecologistas e obstetras representantes da Sociedade de 

Ginecologia e Obstetrícia do RS (SOGIRGS), convidados 

especialmente para esta atividade.

A estratégia da Regionalização dos partos é defendida 

como solução para o problema da falta de estrutura em 

cidades de pequeno porte, que não possuem condições 

adequadas para a realização de partos, e começou a ser 

implantada a partir de 2004. No período de 2004 a 2016, 72 

municípios gaúchos de pequeno porte deixaram de reali-

zar partos em hospitais locais que não possuem condições 

adequadas. As gestantes destes 72 pequenos municípios 

foram encaminhadas para hospitais mais estruturados, em 

cidades próximas. Neste período (2004-2016), o número 

de óbitos infantis caiu de 116 para 35, representando uma 

redução do coeficiente de mortalidade infantil de 21,4 para 

11,2 óbitos para cada 1.000 nascidos vivos.

O secretário Gabbardo destacou dados de todos os nasci-

dos no estado, verificando os partos por tipo de unidade. 

“Nos hospitais que fazem mais de mil partos por ano, te-

mos cerca de seis mortes de recém-nascidos. No entanto, 

quando pegamos essas ocorrências de mortes em hospi-

tais de pequeno porte, a taxa de mortalidade é de 60 para 

cada mil partos, ou seja, dez vezes maior”, explicou.

Secretário da Saúde apresenta
estratégia de regionalização de partos no RS

João Gabbardo explicou a medida que tem como objetivo reduzir a mortalidade infantil

A falta de estrutura mínima representa um risco que deve 
ser evitado, salientou o Secretário Gabbardo. “Quando per-
mitimos que uma criança nasça em um hospital de peque-
no porte, submetemos essa criança ao risco muito maior 
de ir a óbito. Nenhum de nós defende que isso ocorra, 
mesmo com a residência forte que temos aqui no estado. 
Não podemos aceitar que um parto seja realizado sem os 
profissionais, como pediatra, um obstetra e um anestesista 
na sala”, destacou.

Medida provisória flexibiliza registros de nascimento

Comentando que uma grande resistência nos pequenos 
municípios é relacionada ao registro dos nascimentos, 
trazendo o enfraquecimento político destas localidades, 
o secretário Gabbardo lembrou que a Medida Provisória 
Nº 776, de 26 de abril de 2017, trouxe  uma flexibilização 
do registro das crianças. A Medida Provisória diz que a 
naturalidade poderá ser do Município em que ocorreu o 
nascimento ou do Município de residência da mãe, desde 
que localizado em território nacional. “Esta possibilidade 
atenua o problema da naturalidade nos registros”, comen-
tou o secretário. 

Expectativa de resultados

Para a SES/RS, a perspectiva é de uma redução importante 
nos índices de mortalidade. Nos 100 municípios gaúchos 
que, a partir da regionalização, deixarão de realizar partos, 
foram registrados 6.808 nascimentos em 2016, com 122 
óbitos. Os números representam o dobro do risco de óbi-
tos registrados em municípios que realizam mais de 200 
partos por ano em hospitais locais. A expectativa é que, já 
em 2017, com as medidas de regionalização implantadas, 
a mortalidade de recém-nascidos diminua para 61 óbitos 
nesses 100 municípios.

O encontro encerrou com um breve debate entre os médi-
cos presentes e a equipe da Secretaria Estadual da Saú-
de. Para a presidente da SPRS, Cristina Targa Ferreira, o 
encontro foi “uma excelente oportunidade para o esclare-
cimento da estratégia da regionalização para os profissio-
nais envolvidos diretamente na atenção à mãe e ao recém-
nascido”.

Cristina Targa Ferreira (presidente da SPRS),  
Eleonora Gehlen Walcher (coordenadora da Seção de Saúde da Criança  
e do Adolescente da SES/RS), Marcelo Porto (vice-presidente da SPRS), 
e o Secretário Estadual da Saúde, João Gabbardo dos Reis
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O uso indiscriminado de bebidas alcoólicas por adoles-
centes foi tema de um dos painéis do Congresso Gaúcho 
de Pediatria. Questão que preocupa pais e médicos em 
todo país, o assunto foi debatido pela pediatra Denise Leite 
Chaves, pelo psiquiatra infantil Thiago Gatti Pianca, e pela 
Procuradora de Justiça Maria Regina Fay de Azambuja. A 
atividade teve a coordenação do vice-presidente da SPRS, 
Marcelo Pavese Porto. 

Representando o Ministério Público, a Procuradora de 
Justiça e coordenadora do Centro de Apoio Operacional 
da Infância, Juventude, Educação, Família e Sucessões, 
Maria Regina Fay de Azambuja, destacou que o número de 
jovens embriagados diminuiu nas festas de formaturas em 
2016, comparando com os cinco anos anteriores. “Por isso 
essa campanha da SPRS, ‘Não seja um porre’, é tão im-
portante, pois percebemos, no nosso trabalho, que os pais 
e os próprios jovens não têm conhecimento do prejuízo do 
álcool na vida deles”, afirmou a procuradora.

O alcoolismo também é uma preocupação de médicos psi-
quiatras, como salientou o palestrante Thiago Gatti Pianca, 
lembrando que estudos comprovam que a dependência do 
álcool na vida adulta está relacionada com o início do con-
sumo na adolescência ou antes dela.

A 1ª Secretária da SPRS, pediatra Denise Leite Chaves, re-
presentante da Sociedade junto ao Fórum Permanente de 
Prevenção à Venda e ao Consumo de Bebidas Alcoólicas 
por Crianças e Adolescentes, fez uma breve apresentação 
da campanha “Não seja um porre”, mostrando as peças e 
o filme produzidos pela Agência Paim. “Uma grande con-
quista foi a apresentação deste filme nos telões do Planeta 
Atlântida, em fevereiro deste ano, alcançando um público 
estimado de 80 mil jovens e adolescentes”, comemorou a 
diretora da SPRS.

Chamando a atenção para o problema

Uma ação foi preparada para chamar a atenção dos parti-
cipantes do X Congresso para o problema do uso do álcool 
na adolescência. Com o suporte da Agência Paim, uma 
série de mensagens foram enviadas aos celulares dos pre-
sentes, fingindo ser alguém alcoolizado e pedindo ajuda. 
Durante o painel, um ator fez uma performance se pas-
sando por um jovem alcoolizado tentando formular uma 
pergunta aos palestrantes. Logo tornando-se importuno, 

Ação surpreendeu os congressistas: mensagens simulando alguém 
alcoolizado pedindo ajuda foram enviadas para os celulares dos presentes. 
Durante o Painel, ator se passou por jovem bêbado tentando fazer uma 
pergunta aos palestrantes, e foi convidado a se retirar do auditório

Álcool e Adolescência

Tema da campanha social da SPRS é debatido no congresso

o jovem foi convidado a retirar-se do auditório pelos briga-
distas do evento. A ação, segundo explicou na sequência 
o vice-presidente da SPRS, Marcelo Pavese Porto, serviu 
como ilustração de como o álcool pode tornar a pessoa 
desagradável e inconveniente entre seus pares. “Este é o 
objetivo da campanha ‘Não seja um porre’, desenvolvida 
pela SPRS, que procura mostrar que o álcool não faz mal 
só para a vida social do jovem, mas para sua saúde tam-
bém”, lembrou Marcelo Porto.

O vídeo da campanha “Não seja um porre” 
pode ser conferido no link disponível na 
página da SPRS no Facebook

Da esq. p/ dir.: Maria Regina Fay de Azambuja (Procuradora 
de Justiça/RS), Marcelo Porto (vice-presidente da SPRS),  
Thiago Gatti Pianca (psiquiatra infantil),  e pediatra Denise Leite Chaves

Facebook / Pediatria Sprs
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A partir desta edição do congresso a SPRS possibi-
litou a participação gratuita de congressistas de dois 
extremos da carreira pediátrica: os estudantes e os 
médicos jubilados. Os estudantes membros das Li-
gas de Pediatria que estão filiados à SBP, e também 
os pediatras Jubilados pela SBP foram convidados da 
SPRS para participar do X Congresso.“Esta é uma for-
ma carinhosa de homenagear aqueles que foram os 
responsáveis pela construção da nossa entidade – os 
jubilados, e aqueles que serão o nosso futuro – os es-
tudantes”, comentou a presidente da SPRS, Cristina 
Targa Ferreira.

O Dr. Luis Alberto Piccoli, um dos médicos jubilados 
participantes do X Congresso comenta a iniciativa: 
“Achei ótima a ideia, gostaria de agradecer e também 
de parabenizar a comissão organizadora pela qualida-
de do evento”, salientou o Dr. Piccoli.

Homenagem a um pioneiro
da otorrinolaringologia pediátrica brasileira

A Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul homenageou o Prof. 
Dr. Moacyr Saffer, associado da entidade, e pioneiro da otorrinola-
ringologia pediátrica brasileira, pela sua dedicação à especialidade. 
A premiação foi feita no auditório principal, com apresentação do 
Dr. José Faibes Lubianca Neto, que salientou que a importância do 
legado do Prof. Saffer vai além da formação de toda uma geração 
de otorrinolaringologistas pediátricos, pois ele foi responsável pela 
criação de uma verdadeira “escola de pensamento” dentro a Otorri-
nolaringologia Pediátrica brasileira, focada em ciência e numa ótima 
relação médico-paciente. Dr. Lubianca lembrou que o Prof. Saffer foi 
o idealizador e coordenador do primeiro curso de otorrinolaringologia 
pediátrica no Brasil, realizado em Porto Alegre, em 1977, no Hospital 
Ernesto Dornelles. A homenagem ocorreu antes da conferência do 
convidado internacional Richard Rosenfeld, dos Estados Unidos, so-
bre o “Manejo da Otite Média Aguda – Consenso da AAP”.  Na foto, a 
presidente da SPRS, Cristina Targa Ferreira, e José Faibes Lubianca 
Neto entregam a placa de homenagem ao Prof. Saffer.

Prestigiando o passado e o futuro da Pediatria

Estudantes das Ligas de Pediatria

Presidente da SPRS, Cristina Targa 
Ferreira, Prof. Moacyr Saffer, e José 
Lubianca Neto. No detalhe, o cartaz 
do primeiro curso brasileiro,
realizado em 1977

Dr. Luis Alberto Piccoli, 
pediatra jubilado da SBP,

compareceu ao X Congresso
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Os três melhores trabalhos selecionados pela comissão 
julgadora do X Congresso Gaúcho de Atualização em Pe-
diatria foram apresentados oralmente no auditório princi-
pal, dentro da programação oficial, recebendo certificado 
de premiação.

Em primeiro lugar, foi classificado o trabalho intitulado 
“Fornecimento de medicações de maneira gratuita reduz 
o número de hospitalizações por asma no Brasil”, de 
Camila Machado, Katiana Rosa, Victoria Silveira, Frederico 
Friedrich, Talitha Comaru, Paulo Marcio Pitrez e Leonardo 
Araújo Pinto, da PUCRS.

Como segundo colocado, foi selecionado o estudo “Tria-
gem neonatal de hiperplasia adrenal congênita: da im-
plantação ao diagnóstico molecular no sistema de saúde 
pública do Rio Grande do Sul”, de autoria de Luciana Amo-
rim Beltrão, Mayara Jorgens do Prado, Bibiana de Borba 
Telles, Claudia Maria Dornelles da Silva, Tarciana Grandi, 
Maria Lucia Rosa Rossetti, Paula Regla Vargas, Simone 
Martins Castro e Cristiane Kopacek, da UFCSPA, UFRGS, 
CDCT/SES e SRTN. 

Como terceiro colocado foi escolhido o trabalho “Resis-
tência à ação da insulina e estado nutricional em crianças 
de baixa condição socioeconômica”, dos autores Paula 
dos Santos Leffa, Cintia dos Santos Costa, Caroline Nicola 
Sangalli e Marcia Regina Vitolo, da UFCSPA.

Camila Machado, aluna do sexto ano da Medicina da 
PUCRS e participante do estudo realizado pelo Grupo de 

Temas livres são premiados

Pesquisas de Pneumopediatria da PUCRS, fala um pouco 
do trabalho vencedor em 1° lugar.

“Nosso estudo trata do impacto do fornecimento gratuito 
de medicações na redução do número de hospitalizações 
por asma. Em 2011 o SUS começou a fornecer de maneira 
gratuita medicações para o controle das crises de asma, 
como a beclometasona e o salbutamol, pelo sistema de 
farmácia popular. Nós fizemos um levantamento no ban-
co de dados DATASUS e comparamos a ocorrência de in-
ternações antes e depois desta estratégia, e constatamos 
que houve uma redução, em números absolutos, de 50 mil 
internações, e estimamos uma redução de gastos públicos 
com internações decorrentes de asma na ordem de 66%”, 
comenta a pesquisadora da PUCRS. 

SPRS homenageia o idealizador do Congresso Gaúcho de Pediatria
O ex-presidente da SPRS, José Paulo Vasconcellos Ferrei-

ra, idealizador do congresso gaúcho em 2008, foi home-

nageado pela atual diretoria com a entrega de uma placa 

de congratulação pela passagem da décima edição do 

evento. José Paulo afirma que o congresso em 2008 foi a 

realização de um sonho, organizando um evento anual nos 

moldes da AAP, em sala única, onde os pediatras pudes-

sem se atualizar cientificamente e também confraternizar 

com os colegas. “É muito gratificante ver que até hoje os 

pediatras gaúchos esperam e se programam para partici-

par de um evento que é preparado com muito carinho para 

eles, e que o congresso também contribuiu para a estabili-

dade e visibilidade da SPRS”, comentou o ex-presidente. Presidente Cristina Targa Ferreira entrega placa ao Dr. José Paulo

Drs. Clarissa Carvalho, Matias Epifanio e Vanessa Martha entregam prêmio 
para a estudante da PUCRS, Camila Machado (ao centro) 



Junho Lilás lembra importância 
do Teste do Pezinho

Diretoria da SPRS recebe a presidente da Sociedade Goiana de Pediatria. 
Da esq. p/ dir.: Drs.(as) Célia Magalhães, Sérgio Luis Amantéa, 
Marise Helena Tofoli (presidente da SGP), Cristina Targa Ferreira  
(presidente da SPRS), e Denise Leite Chaves

No dia 6 de junho foi celebrado o “Dia Nacional do Teste 
do Pezinho”. Para reforçar a importância deste exame, foi 
criada a campanha “Junho Lilás”.  Pela sua abrangência, o 
Programa Nacional de Triagem Neonatal, responsável pelo 
Teste do Pezinho, é considerado uma das maiores ações 
de Saúde Pública do mundo. Somente no RS, em 2016, 
foram realizados mais de 130 mil exames, correspondendo 
a 95% das crianças nascidas, a maioria delas feitas atra-
vés do SUS. O teste permite o diagnóstico e consequente 
tratamento precoce, diminuindo ou eliminando as sequelas 
de seis diferentes doenças.

Através de gotas de sangue coletadas do calcanhar do 
bebê é possível identificar a fenilcetonúria, hipotiroidismo 
congênito, anemia falciforme, fibrose cística, hiperplasia 
adrenal congênita e deficiência de biotinidase.  Para a sua 
maior eficácia, a Secretaria Estadual da Saúde alerta que 
ele deve ser feito entre o 3º e o 5º dia de vida do bebê.

A presidente Crisitina Targa Ferreira anunciou durante o 
X Congresso Gaúcho o acordo de cooperação entre as 
Sociedades de Pediatria do Rio Grande do Sul e de Goi-
ás. Aproveitando a presença da presidente da Sociedade 
Goiana de Pediatria (SGP), Marise Helena Cardoso Tofoli, 
foi realizada uma reunião preliminar com membros da di-
retoria da SPRS e assessorias. A ideia do acordo de coo-
peração é promover a troca de experiências e a atuação 
conjunta em defesa da valorização do pediatra.

A presidente da SGP, enalteceu a medida. “O Brasil é 
grande e há uma diferença muito significativa entre a or-
ganização das sociedades de pediatria em cada estado. 
Enquanto algumas estão bem estruturadas, como a do Rio 
Grande do Sul, contando com grande envolvimento dos 
médicos, outras precisam ainda desenvolver um trabalho 
maior. É preciso estarmos unidos, não importando nossa 
distância territorial. Isso vai tornar a pediatria ainda mais 
forte. Precisamos mostrar para a comunidade em geral a 
importância do pediatra. As ações que são feitas no Rio 
Grande do Sul e em Goiás estão alinhadas nesse sentido”, 
afirmou Marise Helena.

A parceria entre as Sociedades foi uma iniciativa da SPRS 
que recebeu o apoio e o incentivo da Sociedade Brasileira 
de Pediatria. Trata-se de um projeto inédito em âmbito na-
cional, que deverá servir de modelo para outros estados.

Números do Teste do Pezinho em 2016, no RS

União para o crescimento
da Pediatria
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Acordo de cooperação aproxima 
sociedades de pediatria do RS e de Goiás

Nascidos vivos: 141.181

Testes realizados: 133.259 (cobertura de 94,5%)

Testes realizados pelo SUS: 107.178 (76% do total)

Av. Carlos Gomes, 328 - sala 305  |  Fone/Fax: (51) 3328.4062
CEP 90480-000  –  Porto Alegre  –  RS

Sociedade de Pediatria 
do Rio Grande do Sul
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O Curso de Atualização em 
Nutrologia Pediátrica, pro-
movido pela SBP, terá nova 
edição nos dias 25 e 26 de 
agosto de 2017. No dia 25 
(sexta) as aulas ocorrem 
das 13h às 18h20min, e no dia 26 (sábado), das 8h às 19h, 
sempre no auditório da SPRS, à Av. Carlos Gomes, 328, 
subsolo, em Porto Alegre.

As instrutoras serão as professoras Virgínia Weffort e Elza 
Melo. As vagas são limitadas, e as inscrições podem ser 
efetuadas através do fone (51) 3328.6337 ou pelo e-mail 
secretaria@sprs.com.br .
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Prof. Cesar Victora 
grava mensagem em vídeo para a SPRS

SBP lança concurso

Para estimular a compreensão de como as crianças veem 
os médicos pediatras, e sintonizar pacientes e familiares 
com o mundo da medicina, a SBP lançou o concurso “De-
senhe seu Pediatra”. 

A ideia é de que a observação dos desenhos enviados 
permita identificar a percepção que as crianças têm dos 
profissionais que, muitas vezes, aparecem em suas vidas 
em momentos de fragilidade e os ajudam a recuperar a 
saúde e a qualidade de vida. Para muitos desses pacien-
tes o pediatra representa um amigo, conselheiro, e uma 
referência de vida. Todas as crianças de 6 a 12 anos do 
país estão convidadas a participar. Os melhores trabalhos 
serão premiados na abertura do 38º Congresso Brasileiro 
de Pediatria, em 11 de outubro, no Centro de Convenções 
do Ceará, em Fortaleza. 

Pediatra: ajude a divulgar essa iniciativa e participe. Juntos 
faremos uma pediatria melhor e mais forte, usando a ciên-
cia e, principalmente, o coração. Para conhecer detalhes 
do concurso, acesse o site da SBP (www.sbp.com.br).

Abaixo-assinado pela atualização 
do Cadastro nacional de crianças 
e adolescentes desaparecidos

Em agosto, nova edição do CANP

O Conselho Federal de Medicina, com o apoio dos CRMs, 
CNBB, SBP e suas filiadas, entre outras instituições, está 
organizando um abaixo-assinado para garantir a atuali-
zação do Cadastro Nacional de Crianças e Adolescentes 
Desaparecidos, medida que deve auxiliar na solução de 
inúmeros casos. A assinatura do documento pode ser feita 
através do link http://bit.ly/2qmMckW .

Facebook / Pediatria Sprs

O epidemiologista Cesar Victora foi o vencedor, em março 
deste ano, do prêmio Gairdner de Saúde Global, a mais 
importante premiação do Canadá e uma das mais respei-
tadas mundialmente na área de ciências da saúde.

O trabalho do Prof. Victora, juntamente com o Prof. Fer-
nando Barros e toda a equipe de pesquisadores de Pelo-
tas, é mundialmente reconhecido. Os estudos das coortes 
de Pelotas serviram de subsídios para as recomendações 
da Organização Munidal de Saúde sobre nutrição e cres-
cimento infantil, inclusive para formatação das “curvas de 
crescimento da OMS”, utilizadas por pediatras em todo o 
mundo.

A convite da SPRS, o Prof. Victora gravou uma mensagem  
contando um pouco do seu trabalho e da recente premia-
ção conquistada no Canadá. Assista ao vídeo em nossa 
página do Facebook: 




